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Bancada não 
está unida 

como antes 
A crescente formação de 

grupos na Constituinte, a 
partir do final do ano pas­
sado, atingiu de maneira 
direta a bancada feminina. 
Integrada por 25 parlamen­
tares, a bancada teve uma 
atuação marcada pela uni­
dade, no inicio dos traba­
lhos da Assembleia. Com 
cerca de um milhão de vo­
tos, as deputadas assumi­
ram seus mandatos fazen­
do barulho e, graças a um 
trabalho sério e coeso, con­
seguiram incluir no projeto 
de Constituição elaborado 
pela Comissão de Sistema­
tização muitas de suas te­
ses, notadamente as mais 
progessístas. Agora, po­
rém, é impossível afirmar 
que as 25 deputadas estão 
fechadas em torno de mui­
tos pontos, o que de certa 
forma descaracteriza a 
atuação da bancada. 

— Está nítido que algu­
mas parlamentares têm 
um real compromisso com 
as mudanças e os avanços 
exigidos pelo povo e que ou­
tras, ao contrário, s-ao con­
tra esses avanços — afir-
•mou a deputada Anna Ma­
ria Rattes (PMDB-RJ). 
Sua colega Márcia Kubits-
chek (PMDB-DF), inte­
grante do Centr-ao, contu­
do, não vê a existência de 
um racha no horizonte da 
bancada. "Nós somos um 
grupo que defende as cau­
sas das mulheres. Na Cons­
tituinte está tudo espatifa­
do, mas a bancada femini­
na é uma exceção", garan­
tiu. 

Por que, então, não exis­
tem mais reuniões regula­
res e apresentação de docu­
mentos únicos e manifes­
tos? Para a deputada Anna 
Maria Rattes, é normal que 
nesta fase dos trabalhos 
constitucionais a ação das 
mulheres seja mais di­
luída. "Estamos trabal-
lhando no plenário, tentan-
to convencer cada consti­
tuinte das ideias que defen­
demos", disse. "É claro 
que as deputadas conserva­
doras defendem e tentam 
obter apoio para as teses 
mais conservadoras", re­
conheceu. Mas Anna Maria 
insistiu que tal fato não 
conf igura um r a c h a . 
"Creio que na maioria das 
questões ligadas à mulher 
há unidade. As progressis­
tas, além disso, ainda são a 
maioria esmagadora da 
bancada",acrescentou. 

Essa debandada de um 
quarto da bancada, na opi­
nião de deputada Ljdice da 
Mata (PC do B-BA), fez 
com que a articulação das 
mulheres passasse a ocor­
rer "mais a nível das pro­
gressistas". Para Lídice, o 
caminho natural das cons­
tituintes será "ter uma uni­
dade mais ampla nos te­
mas femininos e uma dis­
persão maior nos temas ge­
rais, nos quais as ideias de 
cada uma de nós prevale­
cerão". 

Cheide não vem a Brasília mas recebe como os colegas que trabalham 

Mulheres 
modificam 

a Carta 
VERA RAMOS 

Da Editoria de Politica 

Depois de 38 anos de luta 
dentro e fora do Congresso, 
os defensores da igualdade 
de direitos e obrigações en­
tre homens e mulheres co­
meçam a acreditar na vitó­
ria. A nova Constituição 
vai enterrar todo o entulho 
legal que ainda resta con­
tra a mulher, e o Código Ci-
vfl, que já começa a ser 
reescrito, dará aos homens 
e mulheres condições idên­
ticas no direito de família. 

A previsão é do senador 
N e l s o n C a r n e i r o 
(PMDB/RJ), autor do pro­
jeto de criação do Estatuto 
da Mulher Casada, em 
1962, que permitiu às mu­
lheres trabalhar, adminis­
trar seus bens e herança, 
sem necessitar da autoriza­
ção expressa dos maridos. 
Ele revelou que o novo Có­
digo Civil definirá ainda a 
igualdade entre homens e 
mulheres quanto à questão 
da pensão alimentícia. 
Mesmo divorciado, qual­
quer um dos ex-conjuges 
poderá reivindicar pensão 
de alimentos para custear 
sua sobrevivência, em ca­
sos de extrema necessida­
de. 

Para quem já foi conside­
rada, pelo Código Civil, co­
mo relativamente incapaz 
de praticar certos atos, a 
mulher já obteve alguns 
avanços na Constituinte. 
Na semana que antecedeu 
os feriados do Carnaval, foi 
aprovada emenda do Cen-
trâo instituindo a igualdade 
de direitos e obrigações en­
tre homens e mulheres. 

obrigando o Estado a ga­
rantir a sua eficácia. 

Mas, para assegurar ain­
da mais a igualdade entre 
os sexos, o senador Nelsor 
Carneiro alertou ser neces­
sário aprovar também o in­
ciso 27, do artigo 7», dos Di­
reitos Sociais, que proíbe a 
diferença de salários e de 
critério de admissão por 
motivo de sexo, cor ou esta­
do civil. 

ENTULHO JURÍDICO 

Como presidente da Co­
missão criada no Senado 
para reformular o Código 
Civil, o senador carioca as­
segurou que as mulheres 
passarão a ter direitos 
idênticos aos dos homens 
na relação de família. A re­
forma visará, sobretudo, a 
extinção da supremacia 
masculina no pátrio poder. 
Pela lei vigente, durante o 
casamento, o marido exer­
ce o pátrio poder, com a co­
laboração da mulher. Mas 
em caso de divergências 
entre si, prevalece a deci­
são do pai. É também prer­
rogativa do marido exercer 
a chefia da sociedade con­
jugal, administrando os 
bens comuns e os particula­
res da mulher. O marido 
tem ainda o direito legal de 
fixar o domici l io da 
família. 

O novo Código Civil deve­
rá modificar também a dis­
criminação feita â mulher 
em casos de anulação do 
casamento. Ainda está em 
vigor o parágrafo 4, do arti­
go 219: a anulação pode ser 
concedida em caso de de­
floramento da mulher, ig­
norado pelo marido. 

Constituinte não 
pune os omissos 

Só questões 
económicas 
têm acordo 

Entendimento nas ques­
tões económicas, disputa 
no voto nas questões políti­
cas. Essa é a tendência do­
minante na Assembleia 
Nacional Constituinte, se­
gundo as lideranças parti­
dárias, que apostam no 
consenso em temas como 
estabilidade no emprego e 
a imprescritibilidade, mas 
não se atrevem a antecipar 
qual sistema de governo se­
rá aprovado, nem quantos 
anos durarão os mandatos 
presidenciais — atual e fu­
turos. Reconhecendo press­
ões das bases pela fixação 
em quatro anos do manda­
to do Sarney, com a convo­
cação de diretas ainda em 
1988, os constituintes admi­
tem muita mudança de po­
sição entre os que defen­
diam cinco anos. 

O deputado federal Fran­
cisco Dornelles (PFL/RJ) 
considera uma boa expe­
riência de consenso a nego­
ciação em torno do direito 
de propriedade mantida 
entre o Centrão e o grupo 
de parlamentares ligado ao 
líder do PMDB na Consti­
tuinte, senador Mário Co­
vas (SP). A partir desse en­
tendimento, acredita o con­
gressista, "o caminho do 
acordo estará aberto para 
outras questões polémi­
cas". Ele cita como exem­
plo a .estabilidade no em­
prego e a imprescritibilida­
de do direito trabalhista. 
Neste último ponto, lem­
bra, o texto do substitutivo 
do Centrâo e do projeto 
constitucional são coinci­
dentes, admitindo a im­
prescritibilidade por um 
período de dois anos da des­
vinculação do emprego. 

"Não ocorrerá consenso 
apenas nos assuntos políti­
cos. Fora esses, nada será 
decidido sem acordo preli­
minar", admite Dornelles, 
que já se decidiu pelo voto 
em favor dos quatro anos 
para o presidente Sarney. 

MARIA LIMA 
Da Editoria de Politica 

Ao longo de quase um 
mês de votação do projeto 
de Constituição, vários par­
lamentares têm se destaca­
do por sua atuação no ple­
nário da Constituinte. Du­
rante as 71 votações efetua-
das até agora, alguns esti­
veram mais em evidência 
por causa da tenacidade 
que usaram para defender 
pontos de seu interesse, ou­
tros caíram no folclore 
político por atitudes desas­
tradas e infelizes. Nesse 
curto período de votação 
também foi possível detec­
tar outra categoria de cons­
tituintes, os que integram 
com pouco brilho a "Gale­
r i a d o s O m i s s o s ' ' , 
mantendo-se ausente na fa­
se mais importante e deci­
siva do processo de elabo­
ração da nova Constitui­
ção. 

Os deputados Fel ipe 
Cheide (PMDB-SP) e Má­
rio Bouchardet (PMDB-
MG) encabeçam a lista dos 
faltosos. Os dois só vieram 
a Brasília em um único dia 
de votação para marcar 
posição, desaparecendo lo­
go em seguida. Enquanto 
Mário Bouchardet se ocupa 
de seus negócios como usi-
neiro em Minas Gerais, 
Cheide passa o Carnaval 
em Guarujá, mas seus co­
legas de bancada revelam 
que ele gasta a maior parte 
de seu tempo na ponte São 
Paulo/Las Vegas, a cidade 
dos cassinos. 

Nesta galeria estão au­
sentes menos famosos, co­
mo o deputado Olavo Pires 
(PMDB-RO), os senadores 
Mauro Borges (PDCGO) e 
Carlos de Carli (PMDB-
MA) e até mesmo o presi­
dente da Comissão de Siste­

matização, senador Afonso 
Arinos, ue tem compareci­
do raríssimas vezes ao ple­
nário durante as votações. 
Checadas as listas de vota­
ção eletrônica, estes são os 
nomes menos citados, além 
do deputado João Herr-
mann (PMDB-SP), que se 
afastou dos trabalhos da 
Constituinte depois de en­
caminhar à Mesa um ofício 
onde comunicava que está 
atravessando graves pro­
blemas de saúde, devendo 
ser operado dõ coração. 

Estas estatísticas já ano­
tadas pelos demais consti­
tuintes, motivou inclusive a 
apresentação de um Proje­
to de Resolução, prevendo 
a cassação do mandato do 
parlamentar que faltar 
sem justa causa a três ses­
sões plenárias consecuti­
vas ou cinco alternadas. 

No caso dos deputados 
Mário Bouchardet (PMDB-
MG) e Felipe Cheide, mes­
mo ausentes durante a 
maior parte do tempo, eles 
continuam recebendo nor­
malmente salários pagos 
pela Câmara dos Deputa­
dos, nada inexpressivos, 
hoje alcançando a cifra de 
a p r o x i m a d a m e n t e Cz$ 
600.000,00, entre subsídios 
fixos e variáveis, e o 
auxílio moradia de Cz$ 61 
mil pago aos parlamenta­
res que não residem em 
Brasília. 

A cada sessão de votação 
do projeto constitucional, 
os ausentes são citados por 
parlamentares indignados 
que imploram uma solução 
por parte da Mesa da Cons­
tituinte. Os deputados Do­
mingos Leonelli (PMDB-
BA), José Carlos Sabóia 
(PMDB-MA), Vicente Bo-
go (PMDB-RS) e o próprio 
Mauricio Fruet têm se al­
ternado na tribuna para de­
nunciar os ausentes, mas 

até agora nenhuma provi­
dência foi tomada pela Me­
sa. O Projeto de Resolução, 
por exemplo, foi apresenta-
do.no dia 15 de janeiro des­
te ano, e até o momento o 
autor não recebeu nenhum 
sinal de que será colocado 
na ordem do dia para ini­
ciar sua tramitação. 

Se aprovado pela Consti­
tuinte, o projeto diz que, ve­
rificadas as faltas, a Mesa 
da Assembleia, de ofício ou 
atendendo requerimento de 
partidos que tenham repre­
sentação na Casa ou de 

' qualquer Constituinte, po­
de declarar extinto o man­
dato do faltoso. 

Além dos prejuízos cau­
sados à Constituinte, como 
a falta de quorum para vo­
tação, descrédito na opini-
çâo pública e .frustração 
dos constituintes que traba­
lham assiduamente, dia e 
noite, os faltosos correm o 
risco de passar em branco 
ao longo do processo consti-
tutional. Pois se não com­
parecem nem mesmo na 
última fase de elaboração 
da Carta, não terão mais 
oportunidade de garantir 
sequer uma linha de sua 
autoria no texto da futura 
Constituição. 

Ao deputado Felipe Chei­
de, pelo visto, deve agra­
dar o fato de ocupar um lu­
gar de destaque na "Gale­
ria dos Omissos", posição 
que ele defendeu com lou­
vor em meados do mês de 
julho de 87. Numa pesquisa 
levantada pelo CORREIO 
BRAZILENSE, à época, 
ele era uma das estrelas 
dos faltosos, merecendo fo­
to na na primeira página do 
Jornal com a chamada 
"Procura-se". Até hoje ele 
não se apresentou e conti­
nua desaparecido da Cons­
tituinte. 

Cheide se ocupa em Las Vegas 
Este carnaval o deputado 

"constituinte" Felipe Chei­
de (PMDB/SP) escolheu 
para descansar no Guaru­
já, dos mais agitados e so­
fisticados balneários pau­
listas nesta época de fes­
tas. O roteiro que ele mais 
gosta de fazer, entretanto, 
não prevê sequer escalas 
em Brasília. Seu circulo 
preferido é mesmo São 
Paulo-Las Vegas, o paraíso 
norte-americano dos cassi­
nos. Nos tempos de vacas 
Magras, seus colegas de 
bancada na Constituinte re­
velam que percorria este 
itinerário às vezes sema­
nalmente, com um único 
objetivo: praticar seu hob-
bie predileto, que inclui to­
dos os tipos de jogos. Mas 
depois da últimas eleições, 
as viagens tornaram-se 
mais escassas por causa de 
problemas financeiros, 
mesmo tendo recebido du­
rante todo o ano os salários 
pagos mensalmente pela 
Câmara dos Deputados, ho-
j e na c a s a dos Cz$ 
600.000,00, incluídos CzJ 61 
m i l d e " a u x í l i o -
residência". 

Quem conhece bem os 
hábitos do deputado Felipe 
Cheide em São Paulo sabe 
que sua rotina diária é dor­
mir tarde, acordar por vol­
ta de meio-dia e almoçar no 
Jóquei Clube. Ele mantém 
residência em São Bernar­
do do Campo, onde tam­
bém se mantém envolvido 
com atividades nada cons-
tituicionais. Grande parte 
de seu tempo é gasto com 
outra paixão, o futebol. Ele 
é presidente de um clube 
futebolístico da cidade e 
em 86 perdeu a eleição da 
presidência da Federação 
Paulista de Futebol, na dis­
puta com o deputado esta­
dual José Maria Marin 
(PFL). 

Em Brasília mesmo, ci­
dade que abriga o Congres­
so Constituinte, Felipe 

Cheide visitou o seu gabine­
te na Câmara dos Deputa­
dos pouquíssimas vezes ao 
longo deste primeiro ano de 
funcionamento da Assem­
bleia. Ele foi visto, por 
exemplo, na posse dos par­
lamentares constituintes 
em 1° de fevereiro de 87, 
em dois almoços da banca­
da paulista na casa do de­
putado Aírton Sandoval, no 
1» semestre, e do deputado 
Roberto Rollemberg no se­
gundo — agora, mais re­
centemente, reapareceu 
para ajudar o Centrâo a al­
terar o regimento e apro­
veitou para marcar presen­
ça na fase de votações do 
projeto em plenário, no dia 
28 de janeiro. 

Desde o seu primeiro 
mandato na Câmara dos 
Deputados, Felipe Cheide 
carrega a "fama" de au­
sente, sendo que o seu 
curtíssimo currículo regis­
trado na Casa gasta menos 
de uma linha para falar de 
sua passagem pela Comis­
são de Transportes, em 
1983. Além da data de nas­
cimento, filiação e a rela­
ção de nomes de sua esposa 
e filhos, o currículo se com­
pleta com dados sobre sua 
profissão: "Comerciante, 
advogado e empresário", e 
as condecorações que 
amealhou ao longo de sua 
vida parlamentar: Meda­
lha de Comenda Cruz do 
Mérito Humanista (1978), 
Cidadão de Ferraz de Vas­
concelos e Cidadão de Ri­
beirão Pires. 

Na Constituinte esta ima­
gem foi ainda mais piorada 
pela falta de assiduidade 
do deputado paulista. Em 
todas as fases do processo 
Contituinte ele apresentou 
apenas 17 sugestões de 
emendas, sendo que ape­
nas uma supressiva foi 
acatada pelo relator Ber­
nardo Cabral. Como esta é 
a última fase de elaboração 
da Constituição, Felipe 

Cheide corre o risco de ver 
aprovada a nocaanova Car­
ta sem a inclusão de nem 
mesmo uma linha de sua 
autoria, uma vez que não 
comparece às votações se­
quer para trabalhar pela 
aprovação de sua emenda. 

Falar em Felipe Cheide 
no plenário da Constituinte, 
provoca a mesma reaçâo 
em todos os parlamenta­
res: "Eu sei quem ê. E 
aquele deputado que nunca 
vem aqui, o turco". Nem 
mesmo seus vizinhos de ga­
binete saberiam distingui-
lo entre outros parlamenta­
res. Isso porque nunca al­
cançaram a sorte de cruzar 
com Cheide na saída dos 
gabinetes do 2o andar, no 
Anexo IV da Câmara dos 
Deputados. 

O gabinete destinado a 
Cheide, por sinal demons­
tra ser bastante "organiza­
do". Lá, no número 203, ao 
invés de folhas de paéi con­
tendo propostas de emen­
das constituicionais, vê-se 
uma quantidade pouco co­
mum de bem cuidados va­
sos de violetas que denun­
ciam a ociosidade do lugar. 
Durante toda esta semana, 
inclusive, as chaves do ga­
binete do deputado Felipe 
Cheide foram confiadas à 
jovem Leni Melo, que nem 
mesmo é funcionária da 
Câmara dos Deputados. 

Assustada quando procu­
rada pela reportagem do 
CORREIO, ela não sabia o 
que responder, limitando-
se a afirmar que fora colo­
cada no gabinete para 
atender telefone e anotar 
os possíveis recados. "A 
dona Sônia me deixou aqui 
para anotar os recados. Eu 
não tenho muita certeza, 
mas acho que o Deputado 
vai voltar depois do carna­
val", repetia a jovem, per­
dida no gabinete, assusta­
da com a possibilidade de 
falar mais do que devia. 

Bouchardet prefere suas usinas 
No dia 27 de janeiro, por 

volta de 18 horas, o deputa­
do usineiro Mário Bouchar­
det (PMDB/MG) fez uma 
aparição relâmpago no ple­
nário da Constituinte e tra­
tou de registrar, no painel 
eletrônlco, o único voto de 
sua autoria em mais de 70 
votações realizadas até 
agora do Projeto de Consti­
tuinte. Antes desta apari­
ção, os pa r l amenta res 
mais assíduos só se lem­
bram de tê-lo visto na dis­
putada votação do regi­
mento p r o p o s t o pe lo 
Centrâo. Alguns de seus co­
legas de bancada sugerem 
inclusive que se as atas e 
listas de presença fossem 
divulgadas, seria provável 
que a ausência de Bouchar­
det fosse constatada desde 
as primeiras fases, dos tra­
balhos das comiss-oes e 
subcomissões. 

No interior de Minas Ge­
rais, o constituinte de pri­
meiro mandato gasta todo 
seu tempo administrando 
grandes plantações e usi­
nas de álcool e açúcar. 
Suas empresas estão con­
centradas na cidade de Rio 
Branco, zona da mata mi­
neira. No contexto político 
de Minas Gerais, o empre­
sário Mário Bouchardet 
nunca alcançou qualquer 
projeçâo, conseguindo o 
seu primeiro mandato ele-
tivo com a ajuda do então 
governador Hélio Garcia, 

que o estimulou a disputar 
as eleições para a Consti­
tuinte. 

Em mais de um ano de 
funcionamento, as intensas 
discussões sobre pontos po­
lémicos não foram sufi­
cientes para atrai-lo a 
Brasília, figurando na lista 
dos parlamentares que ti­
veram baixíssimo rendi­
mento em todo processo 
constituinte. Ele limitou-se 
a encaminhar 13 emendas, 
para todas as fases, sendo 
que destas apenas 3 tive­
ram parecer favorável do 
relator Bernardo Cabral. 
Apesar de terem sido aca­
tadas pelo relator, nada ga­
rante entretanto que as 
propostas de Bouchardet 
sejam incorporadas ao tex­
to constitucional, uma vez 
que nem mesmo o autor se 
preocupa em estar partici­
pando das votações para 
defender sua aprovação. 
Como Cheide, pode passar 
pela Constituinte sem ter 
nada de sua autoria apro­
vado no texto final, além de 
seu nome ficar fora da lista 
dos 559 parlamentares que 
dela fizeram parte. 

O currículo do deputado 
Mário Bouchardet encami­
nhado aos arquivos da 
Constituinte, se não é 
risível, também não chega 
a ser muito digno. Além 
das condecorações de "em­
presário do Ano", "grande 
beneméto", conferida pela 

Fundação Educac ional 
Bouchardet. o currículo 
traz como "outras informa­
ções": Membro do Conse­
lho Fiscal Copaminas, Con­
selheiro do Sindicato dos 
Usineiros, Associação dos 
Usineiros de Minas Gerais, 
Ex-diretor e fundador do 
Esporte Clube Mário Bou­
chardet, ex-presidente do 
Clube dos Cinquenta do clu­
be dos Bancários, da Filar­
mónica Rio Branco e da So­
ciedade Musical 13 de 
Maio, diretor presidente da 
Companhia Açucareira Rio 
B r a n q u e n s e , d i r e t o r -
proprietário da Companhia 
Agrícola Riobranquense, 
proprietário da M.B.S (Má­
rio Bouchardet Sénior) Co­
mércio e Representação 
Ltda. 

Visto com "surpresa" 
pelos seus colegas de ban­
cada nas pouquíssimas ve­
zes que esteve em Brasília, 
sempre frequentando os 
mais caros restaurantes da 
capital, como o Florentino, 
Mário Bouchardet também 
"deverá retornar depois do 
carnaval", garantiu a se­
cretária que atende em seu 
gabinete. Ela informa ain­
da que o deputado não está 
participando do processo 
de votação da Constituição 
por que está às voltas "com 
problemas de saúde", mas 
não soube explicar do que 
se tratava. 

Nelson Jobim 

Líder repele 
a proposta 
de extinção 
O presidente José Sar­

ney, como estadista, pode­
ria estar exercendo uma 
grande função no processo 
de elaboração do texto 
constitucional, servindo de 
ponto de referência para as 
grandes discussões que se 
instalam sobre a Consti­
tuinte e intermediando 
acordos entre as lideranças 
e grupos suprapartidários, 
afirmou ontem o vice-líder 
do PMDB, deputado Nelson 
Jobim (RS). Ao deixar de 
lado este papel, assumido 
pelo presidente da Assem­
bleia, Ulysses Guimarães, 
Sarney optou por seus pró­
prios interesses, buscando 
tirar proveito do confronto 
que se estabeleceu entre a 
Constituinte e o Palácio do 
Planalto, acrescentou. "E-
le hoje não tem poder al­
gum para dissolver um po­
der constituinte, nem conta 
com apoio para aprovar 
emenda constitucional nes­
te sentido", previu. 

O novo ataque do gover­
no federal à Constituinte 
encontrou os parlamenta­
res de recesso e as respos­
tas a esta nova tentativa de 
"desmoralização dos tra­
balhos constitucionais", 
como classifica o deputado 
S i g m a r i n g a S e i x a s 
(PMDB-DF), devem come­
çar qulnta-feíra, com o re­
torno de todos ao Congres­
so. O ministro António Car­
los Magalhães, das Comu­
nicações, chegou a sugerir 
a dissolução da Assembleia 
e a conclusão da Carta por 
uma comissão de juristas. 
Esta sugestão, na avalia­
ção de Sigmaringa, deixa 
clara a intenção do Palácio 
do Planalto de procrastinar 
o trabalho de elaboração do 
texto para inviabilizar as 
eleições presidenciais ain­
da este ano, assegurando 
os cinco anos de mandato 
para Sarney. 

Há ainda uma outra su­
gestão com o mesmo obje­
tivo de suspender os traba­
lhos da Constituinte, atra­
vés da realização de uma 
consulta popular. Políticos 
ligados ao governo acredi­
tam que a população brasi­
leira irá votar, maciça­
mente, contra a Assem­
bleia, o que respaldaria a 
intenção da dissolução e 
também asseguraria os 
cinco anos de mandato. Pa­
ra Nelson Jobim, a única 
forma legal de se dissolver 
a Constituinte é com a 
aprovação, pelo Congresso 
Nacional, de uma emenda 
constitucional, "mas Sar­
ney não tem poder para fa­
zer aprovar nada", garan­
te. "A partir do momento 
em que foi instalada", 
prossegue o deputado, "de­
sapareceu qualquer poder 
sobre a Assembleia, que é 
um poder constituinte e, 
não, constituído". 

MALDOSO 

Um dia antes do recesso 
de Carnaval, os constituin­
tes conheceram a interpre­
tação de Sarney acerca de 
um dos direitos fundamen­
tais do cidadão, que é o de 
ser preso somente em fla­
grante delito ou por ordem 
escrita e fundamentada de 
autoridade judiciária com­
petente. O presidente asse­
gurou à Nação, no progra­
ma Conversa ao pé do rá­
dio, que este dispositivo 
instalaria o caos e que os 
bandidos teriam mais di­
reitos que suas vítimas. Foi 
o primeiro dos ataques lan­
çados contra a Constituinte 
nestes dias de Carnaval, 
em que Sigmaringa identi­
fica "recursos de quem es­
tá prevendo uma derrota". 

"O presidente foi muito 
maldoso ao dar esta inter­
pretação ao dispositivo que 
assegura um direito de ci­
dadania", esclarece Sig­
maringa. Ele considera 
que Sarney também foi es­
perto ao escolher "um te­
ma que para o cidadão co<-
mum é muito importante, 
dizendo que a Constituinte 
dá razão aos bandidos. Se 
ele tivesse consultado os ju­
ristas que o cercam, sabe­
ria que a nova Carta ape­
nas dá mais clareza ao dis­
positivo que já se encontra 
na atual Constituição", ad­
vertiu. "Ficou claro sua in­
tenção de desmoralização e 
de deslocar o interesse da 
opinião pública contra a 
Constituinte". 

A liderança do PMDB de­
ve se reunir na quinta-feira 
para avaliar o quadro de 
críticas do Palácio contra a 
Constituinte. Já a partir de 
hoje à noite, quando come­
çarem a chegar os primei­
ros parlamentares de volta 
a Brasília, as conversas te­
rão início, preparando a 
manifestação posterior do 
partido. 
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